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RESUMO
Este artigo apresenta reflexões preliminares de uma pesquisa em andamento que busca compreender os fatores socioculturais, territoriais e subjetivos que influenciam a escolha de cursos de graduação por estudantes da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), campus Araguaína. A pesquisa parte do pressuposto de que as trajetórias formativas são atravessadas por diversas identidades culturais e territorialidades, adotando como eixos teóricos a noção de cultura como arena de disputas simbólicas (Hall, 2016) e o conceito de multiterritorialidade (Haesbaert, 2010, 2011, 2021), em diálogo com a perspectiva decolonial (Quijano, 2005; Mignolo, 2017; Lugones, 2008) e a interseccionalidade (Collins & Bilge, 2020). Metodologicamente, articula-se uma abordagem crítico-dialética (Gamboa, 1997) com procedimentos quantitativos (questionário estruturado para mapear origens territoriais, condições socioeconômicas e motivações) e qualitativos (narrativas de história de vida, Josso, 2004, 2006, para captar significados subjetivos). A análise busca apreender as contradições e relações de poder que permeiam o ensino superior no contexto amazônico. Interações preliminares sugerem que as escolhas de curso podem estar relacionadas a condições materiais, expectativas familiares, pertencimento territorial e estratégias de mobilidade social. Espera-se que o estudo contribua para as políticas institucionais de permanência e acolhimento, fortalecendo a valorização das identidades locais e ampliando o debate sobre democratização e justiça social no ensino superior da Amazônia Legal.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA

Este trabalho discute as relações entre cultura e território nas escolhas formativas dos discentes da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), em Araguaína/TO, partindo do pressuposto de que suas trajetórias são influenciadas por identidades culturais e territorialidades diversas. A cultura é analisada por meio de Hall (2016), como arena de disputas simbólicas e relações de poder, e a territorialidade mobiliza Haesbaert (2010, 2011, 2021), para refletir sobre as multiterritorialidades no ensino-aprendizagem, reconhecendo a universidade como espaço de circulação de significados.
A pesquisa em desenvolvimento busca identificar os desafios e condicionantes da escolha de cursos de graduação na UFNT, considerando o contexto de Araguaína/TO. O diálogo com o pensamento decolonial (Quijano, 2005; Mignolo, 2017) permite problematizar as relações de poder e desigualdades que marcam o acesso e a permanência no ensino superior. As hipóteses preliminares questionam se o contexto territorial e econômico de Araguaína, ligado ao agronegócio e ao modelo desenvolvimentista, influencia a hierarquização de cursos e os discursos que legitimam certas profissões.
A relevância do estudo reside em compreender como fatores socioculturais, territoriais e subjetivos incidem sobre as escolhas formativas, contribuindo para reflexões institucionais e políticas sobre acesso, permanência e valorização das diferentes áreas de formação. O objetivo é romper com a lógica utilitarista do capital, valorizando as identidades culturais e a emancipação dos sujeitos.
A UFNT, criada em 2019, está localizada em uma região historicamente marginalizada do antigo norte goiano, ligada ao setor agropecuário e comercial. A compreensão das dinâmicas educacionais neste contexto amazônico exige uma leitura crítica que envolva as categorias de territorialidade, cultura e interseccionalidade. A universidade pode se configurar como um espaço de subversão da lógica dominante, valorizando as culturas e territorialidades dos estudantes, cujas escolhas de curso são atravessadas por limitações socioeconômicas e a busca por transformação social.
Experiências iniciais sugerem que as escolhas de curso estão marcadas por fatores territoriais, identitários e socioeconômicos. Espera-se que os dados subsidiem ações institucionais e políticas públicas voltadas à permanência, ao acolhimento e à redução de vulnerabilidades sociais, étnico-raciais, de gênero e territoriais.

BASE TEÓRICA

O referencial teórico articula a noção de cultura como arena de disputas simbólicas de Hall (2016) e o conceito de multiterritorialidade de Haesbaert (2010, 2011, 2021), em diálogo com a perspectiva decolonial de Quijano (2005), Mignolo (2017) e Lugones (2008), e a interseccionalidade de Collins e Bilge (2020).
A pesquisa também mobiliza: Bourdieu (2010, 1989) para analisar a escolha de graduação como um ato com peso simbólico e material, e a cultura no espaço educativo mediada por diferentes formas de capital cultural e simbólico.  Vigotsky (2001) para a abordagem histórico-cultural, ressaltando a importância de compreender a constituição histórica, cultural e humana do educando para mediar o processo de ensino-aprendizagem.
Para a construção da metodologia, além do referencial teórico-epistemológico (decolonialidade, interseccionalidade), o trabalho se ancora na abordagem crítico-dialética de Gamboa (1997), e nos procedimentos de pesquisa qualitativa de Bogdan e Biklen (1994) e na técnica de narrativas de história de vida de Josso (2004, 2006). A análise de dados também se fundamenta em Colares (2015), que trata da compreensão de trajetórias formativas e de sentidos subjacentes às práticas e representações nas relações de poder.
                             
II. OBJETIVOS

Objetivo Geral: Investigar os fatores que influenciam a escolha do curso de graduação pelos estudantes da UFNT, analisando como essas escolhas se articulam com o território, a cultura local e as transformações sociais e econômicas da região de Araguaína-TO. 
Objetivos Específicos: Compreender os fatores socioculturais, territoriais e subjetivos que incidem sobre as escolhas formativas dos estudantes da UFNT. Contribuir para a formulação de políticas institucionais de permanência, acolhimento e equidade. Fortalecer a valorização das identidades locais e o vínculo entre a universidade e a comunidade no contexto da Amazônia Legal.

III. METODOLOGIA

Esta pesquisa emprega uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos, sob a lente da perspectiva crítico-dialética de Gamboa (1997). O referencial teórico-metodológico articula a decolonialidade (Mignolo, 2017; Lugones, 2008) e a interseccionalidade (Collins e Bilge, 2020) para analisar a forma como marcadores sociais como raça, gênero, classe, territorialidade e sexualidade se entrecruzam na produção de desigualdades dentro do contexto educacional. 
O estudo está situado na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), campus Araguaína-TO, e nos contextos territoriais de origem dos estudantes, focando em discentes que vivenciaram a transição do Ensino Médio para o Ensino Superior. Na etapa quantitativa, será realizado um levantamento por meio de questionário estruturado junto a 60 a 80 estudantes de diversos cursos de graduação da UFNT, coletando dados como cor/raça, origem, vínculo empregatício e perspectivas. Complementarmente, serão analisadas fontes documentais institucionais. 
A etapa qualitativa utilizará a técnica de história de vida (Josso, 2004, 2006) com 6 a 8 participantes, por meio de entrevistas narrativas semiestruturadas, visando uma escuta sensível e um aprofundamento das trajetórias educacionais.  A análise de dados será orientada pela abordagem crítico-dialética (Gamboa, 1997; Colares, 2015), buscando ir além da descrição para problematizar as respostas, captar contradições e interpretar as articulações entre as vivências individuais e os amplos processos sociais, com categorias de análise derivadas dos referenciais crítico-dialético, decolonial e interseccional.

IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa em andamento investiga a transição do Ensino Médio para o Ensino Superior na UFNT, notando que a escolha de curso e a travessia universitária são atravessadas por tensões sociais, econômicas, afetivas e epistemológicas, além de serem fortemente influenciadas por fatores territoriais, identitários e socioeconômicos. Discentes de origens rurais ou municípios menores manifestam percepções singulares de pertencimento e mobilidade. O ingresso na UFNT, um território socialmente construído, exige a negociação de significados e pode gerar conflitos com os territórios simbólicos dos estudantes, sendo a cultura um espaço de lutas simbólicas e relações de poder. Teoricamente, a pesquisa articula decolonialidade, interseccionalidade e a abordagem crítico-dialética para compreender como gênero, raça, classe e territorialidade se entrelaçam, produzindo desigualdades e estratégias de resistência, com a necessidade de integrar dados qualitativos e quantitativos na análise.                  
                                       
V. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa, em desenvolvimento, apresenta reflexões preliminares que indicam que as escolhas formativas dos(as) estudantes da UFNT não se explicam por fatores isolados, mas resultam da articulação entre território, identidade, condições socioeconômicas e relações de poder. Os contatos estabelecidos reforçam a relevância de compreender essas trajetórias à luz de referenciais decoloniais, interseccionais e crítico-dialéticos. Embora não haja ainda dados sistematizados de campo, as aproximações iniciais indicam a possibilidade de que a valorização das narrativas e experiências locais venha a contribuir para políticas institucionais de permanência, acolhimento e equidade, fortalecendo vínculos entre UFNT e comunidade e fomentando debates sobre democratização e justiça social no contexto da Amazônia Legal.
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